
INSTRUÇÕES 
 

Para a realização destas provas, você recebeu este Caderno de Questões, uma Folha de Respostas 
destinada às questões objetivas e uma Folha de Resposta destinada à questão Discursiva. 
NÃO AMASSE, NÃO DOBRE, NÃO SUJE, NÃO RASURE ESTE MATERIAL. 
1. CADERNO DE QUESTÕES 

• Verifique se este Caderno de Questões contém as seguintes provas: 
FÍSICA – 10 questões objetivas; 
BIOLOGIA – 10 questões objetivas e 1 questão Discursiva. 

• Registre seu número de inscrição no espaço reservado para esse fim, na capa deste Caderno. 
• Qualquer  irregularidade  constatada  neste  Caderno  deve  ser  imediatamente  comunicada ao 

fiscal de sala. 
• Neste Caderno, você encontra três tipos de questão: 

Objetiva  de  proposições  múltiplas  −  questão  contendo 5, 6 ou 7 proposições, indicadas 
pelos números 01, 02, 04, 08, 16, 32 e 64. 
Para responder a esse  tipo de questão, você deve 

• identificar as proposições verdadeiras; 
• somar os números a elas correspondentes; 
• marcar, na Folha de Respostas, os dois algarismos que representam o número resultante da 

soma das proposições verdadeiras. 
UMA PROPOSIÇÃO FALSA, SE CONSIDERADA VERDADEIRA, ANULA TODA A QUESTÃO. 
Objetiva aberta com resposta numérica – questão constituída por problema. Admite resposta 
numérica, em valor inteiro compreendido entre 00 e 99 inclusive, que deve ser marcado na Folha 
de Respostas.  
Discursiva – questão que permite ao candidato demonstrar sua capacidade de produzir, integrar 
e expressar idéias, a partir de uma situação ou tema proposto.  

2. FOLHA DE RESPOSTA DESTINADA À QUESTÃO DISCURSIVA 
• Essa Folha de Resposta é pré-identificada; confira os dados registrados no cabeçalho e assine-o 

com caneta esferográfica de TINTA AZUL-ESCURO, no espaço indicado. 
• Nessa Folha de Resposta, você só deve utilizar o espaço reservado à resposta, o suficiente para 

resolver a questão (no máximo 30 linhas). 
• O rascunho deve ser  feito apenas no espaço a ele destinado, neste Caderno.  

 
3. FOLHA DE RESPOSTAS DESTINADA ÀS QUESTÕES OBJETIVAS 

• Essa Folha de Respostas é pré-identificada; confira os dados 
registrados no cabeçalho e assine-o com caneta esferográfica de 
TINTA AZUL-ESCURO. Não ultrapasse o espaço reservado para 
esse fim. 

• Nessa Folha de Respostas, cada questão está representada por um 
número, abaixo do qual se encontram colunas paralelas com 
números de 0 a 9, que possibilitam a marcação de qualquer resposta 
numérica inteira de 00 a 99. 

• Faça  a  marcação,  preenchendo os espaços correspondentes aos 
algarismos da resposta encontrada, com caneta esferográfica de 
TINTA AZUL-ESCURO, de ponta grossa. Não ultrapasse os limites 
dos espaços. 

• Para registrar a resposta a cada questão, marque, na coluna da 
direita, o algarismo correspondente à unidade e, na coluna da 
esquerda, o correspondente à dezena. Quando a resposta for um 
número  menor  que  dez,  marque  zero  na  coluna  da  esquerda 
(Ex.: 03).  Se  a  resposta  for  zero,  marque  zero  nas  duas 
colunas (Ex.: 00). 

• A Folha de Respostas com marcações indevidas ou feitas a lápis 
não será processada. 

• Marque o horário de término da prova no espaço indicado. 

 
 
 
    Exemplo da Marcação 

    na Folha de Respostas:     
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BIOLOGIA 
 

QUESTÕES de 11 a 20 
 
INSTRUÇÃO: Assinale as proposições verdadeiras, some os números a elas 

associados e marque o resultado na Folha de Respostas. 
 
Questão 11 
 

A figura ilustra relações entre organismos, biomoléculas e elementos químicos. 
 

 
Considerando-se  a natureza dos organismos representados, a análise da ilustração 
permite afirmar: 
 

(01) O fósforo é elemento facultativo em moléculas que possuem ligações de alto 
potencial de energia. 

  
(02) O magnésio e o ferro conferem propriedades particulares a moléculas orgânicas, 

permitindo a realização de funções específicas. 
  
(04) O transporte do oxigênio, em muitos animais, é realizado na dependência dos 

grupos heme, que integram a hemoglobina. 
  
(08) A capacidade de sintetizar clorofila marcou o início dos processos de obtenção de 

energia no mundo vivo. 
  
(16) O ATP constitui uma conquista evolutiva dos eucariotos, para atender às 

necessidades energéticas da respiração celular. 
  
(32) Mg, P e Fe são elementos que ocorrem, em elevados percentuais, em autótrofos e 

heterótrofos. 
  
(64) A condição metabólica própria de animais e de vegetais define a autonomia desses 

organismos na realização dos ciclos biogeoquímicos. 
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QUESTÕES de 12 a 14 
 

 
Questão 12 
 
A análise de aspectos referentes ao desenvolvimento de um bebê permite afirmar: 
 
(01) Os blastômeros são células que se caracterizam pela ausência de proteínas 

associadas à formação do fuso mitótico. 
  
(02) As etapas iniciais do desenvolvimento são similares na maioria dos animais, 

reforçando a idéia da existência de um plano comum de embriogênese. 
  
(04) A placenta supre as necessidades de um embrião, cujas células são ainda 

incapazes de realizar atividades metabólicas. 
  
(08) A transição do ovo fertilizado à mórula simboliza a passagem para a organização 

pluricelular. 
  
(16) A dinâmica das células, na fase de gástrula, envolve movimentos morfogenéticos, 

acompanhados da diferenciação em folhetos embrionários. 
  
(32) A natureza molecular da membrana plasmática cria uma barreira impermeável, 

necessária à proteção do feto contra choques mecânicos. 
 
  
 
 

 
"O conceito de embrião é surpreendente. (...) 

Para tornar-se um embrião, você tem que construir-se a 
partir de uma única célula. Você tem que respirar antes de 
possuir pulmões, digerir antes de possuir intestino, construir 
ossos enquanto é uma massa e formar ordenadamente 
neurônios antes de saber como pensar. Uma das 
diferenças críticas entre você e uma máquina é que uma 
máquina nunca é chamada a uma função antes de ter sido 
construída. Cada animal tem que funcionar enquanto 
constrói a si mesmo." 

 
 

(GILBERT, p. 1) 

 
                                   “A chave do mistério da 

hereditariedade foi descoberta por 
um monge austríaco no século XIX, 
Gregor Mendel, que trabalhou 
praticamente na obscuridade.” 

                                                              (ROSE, p. 40) 
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Questão 13 
 
O DNA – molécula da hereditariedade – apresenta peculiaridades que incluem  
 
(01) uma vida média curta, sofrendo degradação e ressíntese durante o período vital de 

uma célula. 
  
(02) a estrutura helicoidal e a ocorrência em diferentes níveis de compactação durante o 

ciclo celular. 
  
(04) a associação com proteínas básicas, formando nucleossomos, que se organizam 

em fibras de cromatina mais espessas. 
  
(08) o poder de replicação semi-conservativa, resultando em cromátides irmãs, que se 

mantêm unidas até a metáfase. 
  
(16) a complementaridade de bases nitrogenadas, configurando uma dupla hélice com 

"fitas" anti-paralelas. 
  
(32) a formação de cromossomos pela agregação de cadeias polinucleotídicas, envoltas 

por uma película lipídica. 
  
(64) a capacidade de transcrever ativamente no decorrer do período S da interfase. 
 
  
 
 
Questão 14 
 
A genialidade de Mendel teve repercussões na compreensão do fenômeno biológico da 
hereditariedade por suas inferências, entre as quais podem-se destacar: 
 
(01) Os fatores [genes] mantêm sua integridade através das gerações, não havendo 

diluição de características. 
  
(02) Uma característica particular está associada a um par de fatores, que se separam 

durante a formação dos gametas. 
  
(04) O surgimento de fenótipos recombinantes decorre da segregação independente dos 

fatores. 
  
(08) Os fatores presentes no genótipo de um indivíduo podem ser diferentes entre si. 
  
(16) O encontro casual de gametas maternos e paternos assegura a mesma proporção 

fenotípica no decorrer das gerações. 
  
(32) Os princípios da hereditariedade, em plantas, diferem dos que regem a 

hereditariedade entre os animais.  
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Questão 15 
 
Uma análise comparativa de aspectos da fisiologia dos vertebrados revela: 
 
(01) A função excretora realizada por diferentes estruturas renais limita-se à vida adulta 

dos vertebrados com intensa atividade física. 
  
(02) Pulmões ricos em superfície alveolar contribuem para a manutenção de taxas 

metabólicas em aves e mamíferos. 
  
(04) A ocorrência de digestão extracelular nos vertebrados não substitui a degradação 

de carboidratos no interior da célula.  
  
(08) A ação hormonal, em mamíferos, cessa quando o organismo atinge a maturidade. 
  
(16) A termorregulação é um mecanismo homeostático, desenvolvido a partir dos 

primeiros vertebrados terrestres.  
  
(32) Limitações cardiorrespiratórias constituem um dos fatores que restringem os 

anfíbios a locais úmidos. 
 
  
 
 
 
QUESTÕES 16 e 17 
 
 

"Desde Weismann (1889), vários cientistas tentam identificar a vantagem do sexo, 
capaz de justificar a origem e a manutenção da reprodução sexuada. Algumas das hipóteses 
apontam para benefícios genéticos e outras, para vantagens ecológicas, como a teoria sosigônica 
ou ‘teoria da Rainha Vermelha’. 

A teoria da Rainha Vermelha, proposta por William D. Hamilton, em 1980, admite que 
os parasitas estão em toda a parte e procuram sempre, por sua natureza, explorar seus 
hospedeiros. Além disso, apresentam virulência específica, afetando apenas hospedeiros com 
determinados genótipos, que por sua vez possuem genes que conferem resistência ao ataque. 
Como o tempo de geração dos parasitas é muito menor que o dos hospedeiros e, por isso, suas 
taxas de evolução são muito maiores, a única saída para os hospedeiros é produzir filhos com 
genótipos diferentes dos demais genótipos da população, através da reprodução sexuada. 

 
O mundo em que esse modelo está inserido ficou conhecido como o mundo da 

Rainha Vermelha... em referência a uma passagem da fábula Alice no país dos espelhos, do inglês 
Lewis Carol, na qual Alice foge do exército (de cartas de baralho) da Rainha Vermelha, mas não 
consegue se distanciar de seus perseguidores. Nesse momento, é advertida pela Rainha 
Vermelha: 'Aqui veja, você precisa correr o máximo possível para se manter no mesmo lugar'. 

 
Segundo Hamilton, uma ‘corrida armamentista’ entre hospedeiros e parasitas ocorre 

desde que a vida surgiu na Terra. Os parasitas estão sempre quebrando as barreiras defensivas 
impostas pelo genótipo dos hospedeiros, enquanto estes, com a ajuda do sexo, criam 
continuamente novas defesas. Na ausência do sexo, os hospedeiros permaneceriam na essência 
os mesmos, enquanto os parasitas iriam acumulando adaptações que lhes permitiriam quebrar 
todos os sistemas de defesa dos hospedeiros. Só resta a eles, para fugir do batalhão de parasitas 
que os perseguem, continuar correndo.” 
 

(FONSECA. In: Ciência Hoje, p. 28-30) 
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Questão 16 
 
A reprodução sexuada, como um processo de manutenção da espécie, está subordinada 
a eventos celulares e orgânicos, como 
 
(01) a redução do número de cromossomos em um processo de divisão celular que 

resulta em células haplóides. 
  
(02) a mistura de genes do “pai” e da “mãe”, pela fecundação, que inclui atração química 

entre os gametas e pode envolver comportamento de corte. 
  
(04) o encontro de parceiros, que devem exibir diferenças morfológicas para 

reconhecimento mútuo.  
  
(08) a formação de gametas especializados, pela perda da capacidade de expressão de 

grande parte de seus genes. 
  
(16) as diferenças citoplasmáticas evidenciadas no grande volume do óvulo em relação 

ao espermatozóide, na maioria dos animais. 
  
(32) a recombinação genética, com a produção de genomas singulares a cada geração. 
 
  
 
 
Questão 17 
 
A teoria da Rainha Vermelha, que defende a importância do sexo como uma estratégia 
evolutiva bem sucedida, admite: 
 
(01) O “custo evolutivo” do aparato exigido para a sexualidade é compensado pelas 

vantagens na convivência e nas interrelações estabelecidas em uma biocenose. 
  
(02) A condição de parasita libera o simbionte da necessidade de realizar processos de 

obtenção de energia para reações biossintéticas. 
  
(04) A co-evolução parasita-hospedeiro se manifesta no desequilíbrio entre as 

populações envolvidas, por resultar em morte inexorável do hospedeiro. 
  
(08) Mutações e recombinação geram variações que permitem aos hospedeiros suportar 

a pressão imposta pelos parasitas e, assim, " continuar correndo". 
  
(16) O sistema de defesa do hospedeiro é o elemento-chave no desenvolvimento de 

adaptações que resultam na especificidade das relações de parasitismo. 
  
(32) O sexo mantém a homogeneidade genética da população, preservando-a do 

prejuízo decorrente da seleção natural. 
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Questão 18 
 

“As bromélias são plantas em geral com caule curto e oculto, em torno do qual as 
folhas dispõem-se em círculo, formando uma ‘roseta’. 

Estudos realizados com a bromélia Neoregelia johannis na mata atlântica da Ilha 
Grande (RJ), têm revelado que indivíduos habitando locais mais sombreados têm folhas 
mais compridas e mais estreitas (mas com maior superfície). Já as bromélias que vivem 
sob sol direto, têm área foliar menor. 

A coloração das folhas, nessa espécie, também varia de acordo com a 
intensidade de luz. As bromélias que vivem sob sol direto têm coloração de verde claro a 
verde amarelado com a extremidade  das  folhas,  vermelha.  Já  as  que  vivem  em 
micro-hábitats  sombreados são verde-escuras.” 

 
(CARVALHO & ROCHA. In:  Ciência Hoje, p. 73-4) 

 
Com base na análise do texto, pode-se concluir: 
 
(01) O porte reduzido das bromélias é compatível com a inexistência de um sistema 

vascular nessas plantas. 

  
(02) Em N. johannis, as clorofilas a e b ocorrem como os únicos pigmentos presentes 

nos tecidos foliares. 

  
(04) Variações no tamanho, na coloração e na forma das folhas revelam a influência do 

ambiente no aspecto que a planta assume em sua fase adulta. 

  
(08) Dados morfológicos negam a existência de adaptações para o controle de perda de 

água em bromélias que vivem sob forte insolação. 

  
(16) A luz é fator essencial nas reações que produzem ATP e NADPH2 e liberam 

oxigênio para a atmosfera. 

  
(32) As diferenças observadas nas plantas que vivem sob variadas intensidades de luz 

estão associadas à impossibilidade de migração das plantas frente a mudanças 
ambientais. 
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Questão 19 
 
Um dos maiores desafios ambientais do novo século é o aquecimento global, com dados 
do NCAR (Centro Nacional de Pesquisas Atmosféricas/EEUU), projetados até 2100, 
conforme se vê na ilustração. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Com base na análise do gráfico e na avaliação das causas e repercussões relacionadas 
ao aquecimento global, pode-se afirmar: 
 
(01) O efeito estufa, agravado a partir da segunda metade do século XX, revela que o 

nível trófico dos produtores dá sinais de ineficácia na manutenção dos valores 
atuais de CO2 atmosférico. 

  
(02) Elevações da ordem de 100ppm de CO2 causam aumento correspondente a 5 ºC 

na temperatura da superfície terrestre. 
  
(04) O CO2, como um dos gases da atmosfera terrestre, facilita a liberação dos raios 

infravermelhos, que, assim, escapam da Terra. 
  
(08) A preservação da camada de ozônio é uma medida urgente para a redução da 

temperatura global. 
  
(16) A intensificação de atividades humanas, como pecuária extensiva, associada a 

desmatamento e queima de combustíveis fósseis, justifica a previsão climática para 
o novo século. 

  
(32) Florestas secundárias, em sua atividade fotossintética, minimizam os efeitos das 

emissões de CO2 antropogênico ao funcionar como um reservatório natural 
renovável de carbono. 
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